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l.nrgo da J(('gcncra~ão, em Ponto do Lima. 

\"ILL.\ DE PU:\TE 00 WL\ 

Já por vezes trmoH dedicado alguns artigos á bis­
toria e descripçf10 d0l'sla antiquíssima rilla, que se 
S('llta pillorescamente nas aprar.ivC'is margcns do rio' 
Lima, e que o~trnta, µor brazflo da sua antiguidade 
e nobreza, varios padrõrs romanos, ('lll que figura 
com o nome de Fornm lim·iconm1. 

'o rol. v1 do Archivo Pilloresco, a pag. 337, en· 
contrarfto os nossoi: leitores uma vista cio rio Lima e 
da formosa ponte de pedra que sobre elle la11çou, em 
fre11Lc da vi lia, cl-rci O. Pcclro 1; e acompa11 bando 
essa gravura uma serie de arligos áct'rca das vias ro· 
manas, 'l:ia miLi1111· de Braga a Astorga po1· Ponle 
elo Lima, 11011le do rio Lima e arrabalde da villa de 
Ponte do Lima, chamado -rua d'Além da Ponle. 
'o rnl. v11, a pag. 385, acharão um pnnorama de 

parle da villa, do rio Lima, da ponte e ria margem 
opposta, segui1lo dr trt•s artigos historiando o~ factos 
niai~ nwmorawis da poroação, e drscrcrcndo o que 
u'clla ha de mais notav<•I. 

A parte da vi lla rl'prrsrntada n'essa gravura é o 
/rwgo da Jlegcnernç<io , visto do interior para o lado 
do rio. 

A grarnra qur puhlic:imos agora mostra o mesmo 
largo, por(•m visto do rio para o lado do i11terio1· da 
po,·oaçüo. :X'<'sta gn1,·ura arnlla com nrnis grntil as· 
IJl'CtO O chafariz CJUl' clrcora O largo, C' r()-sr de Írcnte 
a capclla de S. $1'ha~tif10, que na outra apt'11as moslra 
a fachada lalrral, 011dc se abre a port a l ra vri:;~a. Junto 
da capella sóhe uma comprida escadaria ornada das 
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cmzr$ da 'ia-i:acra, que conduz a um terreno plan 
tado de anores. 

A pag. 3\J\) do vol. v11 démos algumas noLicias a 
rC'SJll'ilO d'cste largo da ncgNH'raÇtlO, da rcfC'rida Cll· 
pclla, e do bospita l chamado de Fóra, que se ergue 
110 nwsmo largo. Não parrccrá hem, sem dúvida, re­
petir a<1ui o que então escrc\'rmos; mas, considerando 
que nrni todos os nossos a::signantcs terão conheci· 
mento d'a11uellas noticias, ou possibilidade de as pro· 
curarem no dito Yolume. vamos incorrer cm uma 
quasi rrpcl içiio. Limitai-a· hrmos, porém, á cape lia do 
martyr S. Sebastião. 

Esta capclla foi antigamente synagoga dos judeus. 
Nüo ha cert eza da epocha cm que deixou de o ser: 
mas parece que esse acontecimento se rea lisou no fim 
do seculo xv, por occasião da impolitica ordenan~a 
dl.'1-rci O. Manuel, que, para lisonjear a co~Le de Cas­
tclla e facilitar o sru casaml.'nto, Ycocrndo a rrpu· 
gnancia da prioceza D. Isabel, lilha dos reis catliolieos 
l$abel e Fernando, e a esse tempo viuva do príncipe 
D. Aílo11so, fi lho dos nossos reis O . .loflo 11 e O. l.co· 
oor, expu lsou de Portugal lodos os n1oiros e jud<'US 
que n'<'usarnn:i nhraçar a rcligif10 de Cbrislo. 

Logo drpois da rxpuli:flo dos judeus foi a S)'nagoga 
de Ponte do Lima purificada e co1wertida cm templo 
catholic·o, c:on~agrado a S. Sel1astit10. Com o eorrcr 
dos srculos foi tendo esta capr!la diffcrentes rrrdifi· 
caçõcs, dr modo que nada conscrra <ln sua origm1, 
além das mrmorias escriptas ou tradicionars. Os ju­
deus de Po111e do Lima moravam na nw Nova. 

J. OE YlLllP.NA .8AltHOfCA . 
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ConsC>guiram 1111e C'l·n·i prohil;isse a todos romrnu­
nicaçüo com Sl'U sogro, e que lhe mandasse p<'clir as 
armas que elle tinha. O duquP rr~pondru c1ue ri-rei 
esla,·a de raz. e <111c cllr, ()(•la sua parle, lll'Ces::ilara 
d'dlas para !'C defender dos inimigos. Chrgadas as 

I coi:;as a !':'le ponto, a Yi!'IOria dos coutrarios 11flo !'C 
lnH•stido O. Affon~o no alto offü:io de reinar, e re· rorna\a dillicil. ,\ iruli,-po~içào bl\rara, a cbamma ia· 

r·1·hcndo 110 i11fa11t1• O. Pedro as contas da uclministra· , :>e att'ando , o:; mais i1111orl•n11•:; aC'to::; olha mm-se como 
çfro qul' r::-te li7.l'ra no pc1·iodo do seu goYrrno. 5t'ntiu rulpO$Os, o n•cc·io aron,.:1·ll1arn a pn•raução. r esta 
1h>:;:dc logo c1uanlo os homhro;; lhe eram fracos para afigur<l\il·::c conro t<•ntatirn. E11tre1l'iu a rainha, e, 
Hl$IC·ntar o::: 11101111•:; de c·ui1lados que se accumulaYam. hu,.:canrlo rnngraçar o pae c·o111 o marido, aliçou ir­
t:onta\a o rl'i u11in1nwnll' qua1or1.t• anno,-, edadc c•nt rl'llectidamentc u fci~o e pn•cipitou a cala:"trophc. A ,·i­
que, ,.:1•gundo o foro ele 111•:.:panha, qualquPr príncipe sou o dur1uc para 11ne l'SCl'l'\l':::;c a ri-rei pr1li111lo-lhc 
n•al dCH' li;111•r i1111•ira posse e tuhnini:;traçf10 do sPU p!'rtlüo, l' o tluf!ue 1·1'::po111l1•u·lh1• que tal IH'rdf10 pt·· 
rPino e l't·nhOl'io 1; Ll. A lfon~o c111e11dP11, po1·11m, ar· diria para to1ule=-cc•ml1·r C'Olll clla. E~ta palaYra co11-
razoudo e• eou 1·t•11 i1•11 IP, dl' i xar-se roliuslt•cer amparatlo desce11de1·, c·~nipla na caria q til' a pri ru·rza lr 1'l' a 
pl' lo tio, e <'~ l t' por rnais doi~ a11110,; go\'<:r11ou o rl'i· inron::idt•1·a!,'f10 de 111os1rar ao <•::po:.:o, feriu o 11wlin· 
110, c-0 111 tan lo pod1•r e 11l0dl'ra1:üo como quando cm dre rea l 1• !'Xaltou-lhc• a <"o leia. Gm rornbu lo lran::for­
n•g1·11 te'. mou-~c 1'111 n ri<'I<'; as n lt irnas e::p1•r<lll!,'as fo ram der· 

Sl'us i11 i111igos 11ão <kixara m um rnomrnlo <lt' so· ruhadas po1· l' ll 1• 1 . 

lapar a <·onfia11ça q11c· o rPi lhe <li ~pc• n:;u\'a; a ho:'lt' lkpoi:-: dt> l1a1•t·rc•n1 prrdido o i11fa11I !'. a~scntaram 
dos n1aldi r.l' ll ll'S tinha a uma das alas o duque dl' ll ra· o:: ri hu ldo~ qnr e1·a pnuk111n d1'sco11eci1ua1· a n1i11lia. 
gança, e 11a ou tra o arccbi:;po de Li~boa. Como a ca· .\ Hlil i t1ll·1·1·e~sflo tomo fil ha pod ia rPp 1 ·1·~a r as sug­
mara, o pO\'O de Lisboa <' as prin•:ipat•s t iclacles 1lo gl'~lúl's clP \ingan!,'a, l' o ljlH' era trama <l1• largos ;111 · 
rpino 101aran1 ao iufanre a csti 111 a~f10 mai~ t·111ra11ha· 110:;, llH'dilado l' l'rtrc•dado rom 1w1·i1·ia, podia de:'fu­
da, com<'!.':1n1 111 0:1 inrPjosos a ti rai· d'aqui mall'ria zcr-~l' P annu llar s1· a um ~ôpro irnprPri~lo. Pura is"o 
para urn gro:<~O 101110 de ae<·u:;n~õPs. No CI Ul' rra ant· p<'r:<ua1liram a 1·l·rl'i <1m· a sua liga1:f10 com a rai11ha 
1an1c·nlo e r{'1pn•11t·ia <IPst·ohriram pacto :;u:-pt•ito~o: lhe l'ra pn·jucli1·ial ú :;auclP, e• 1•m S!'l.!nida, para a alia· 
dpram cur::o ú maledi1·l•11c-ia e abo<"anharam rai\'O:>a· terem 1• 1ornan•111 i1111til, fizt'ram prt'111h•r o eo11cl!' dl' 
nwnte nos nl'ditos do dU11uc de Coimbra. Por mai:; ~lon::anto, rri111ina11do-o dt• dizl'r amon•,: ú rainha :i. 

rigida e h<'lll formada r1m• i:c•ja a prnuicladt' d1• um ~üo h:I\ ia malha :'olla na rt.,lc: a111·111léra-:-:e a turlo 
honw111, quando as lit11?tlil:\ dl•stfurada:; e ~rrp1•11tina:.: e JH'l'H'níra -~1· tudo: um pa:;::o que se dê~:><', e eslarn 
~e dcilam a fui:tigal -a <"OlllO 0111la:<. 1•5$a proliiilad1• lt•m Cl'rla a preza. 
<lc i;e alluir e• d1·=-111oro11<1r aos olhos do mundo. Puu· o co11dt• 1lc .\liranrhl':l foi dl' :l\ i,-o qur o duque 
ros tratam dt• aprt•cia1· o qut• Ira de ,·rrdadt·iro no:' 'ie:>•l' à cort1· a ju:-tilil-ar :-t', aeompanhado 111' qni· 
co11111wntario". !'. ao r·at.o. a in~i:;lcncia do;: d iea7.I':- nht•11lo:> de pé t' 111' 111i l de c;I\ alio .. \ pn·=-::011-:w l'llc 
applaude · ~<'. l' o \arrio st•rio ll'lll dl' currnr a cnLq:a. 1'111 anulir por :'tta honra, r, partindo de Coimlira, 
Foi o qm• :<UITt'd!'u eorn o i11fa11ll'. detl'rmi11ou liu"rar pt·:<::oaln11•111e ao :-:olwinho l' dt·=-· 

O rl'i, adoll'~1·l•ntc a inda, deu fariln1t'nle ou rido:; ma;:carar o:; <IU<' o infama \alll. (Juaudo cam i11harn 
aos nHllls c·on:-:l'lhc•iro~. e Plllrou a afastar o duque e para a n1pi1al íoi d1·rlara1lo rc•lil'ltl<' <' areon11nl't1ido 
a ~acudir a tutoria. fl:; i11i111igo:.: nflo pararam : Yiam· IH'la:; tropa:; 110 r!'i , tc•111lo, para se dc•íl'nder, de lc· 
$l' a llll'ÍO do c·aminho e <1m•riam tbl'gar ao limi1c. A \a11l;1r trinelieira:; e po~tar·:<l' 11a dd1•11si\a. ~Jandou 
prnt•rsi1ladP í• Ulll g1•nt•ro de fome horrin•I. ~lorde-se O. :\ll'o11:<0 pulilirar 11111 <·dito, 1wlo qual dPclarara trai· 
l'Ul tudo, e mordc'-st• 1·0111 a sofn•guiclflo do lobo. Cer· dorc:' a todo,; o~ qn<· 11;)0 d1·ixas~<·n 1 a tompanhia do 
1ai111:s â1111·s 011t 1/t>s de11/s. d i :<~t· 11 flo ha muito o pri· cluqnt'. O n•::1ilta1lo íoi que ;llg1111,; da tropa rra l se 
nwiro l'iwri ptor do "t•c·ulo; l' lll rc os inimigos do in· pa:<:<aram para o~ fro ntC'iros. e• outro~ se l'l' ti ruram . 
fo nte ha,·ia alt;n111as d'1•s tas alrnas. 1 ~o l'l'/.:UÍ tlll' dia os cll'l -1·t•i rn arl'hara m co11lr;t o ri u· 

D. ,\lfon$O, ti propor~ào qtH' as <"a lurnnias lhe iam I qu1', e a l1riga pn1pc11 hou·s!' d('(·isi1·anientr . Era isto 
íazrnrlo 1110S$ll, ia c•sfriando 110 trato e na co111·il'CtH·ia nos c·ampos de• AlftllTOhl'ira. De• urna ha11da c!'tara urn 
com o rio; a fi nal, 11f10 podP111lo este soffn•r o rll';o;· i punhado de ilo111c11s ll'al's r dt•101ado,;, da oul ra um 
gosto que 1111' d:11a o dl'samor C'Om qu1· pra ren'bido, e:\l'n:ito l1n1tul e l'<'I.!º· l)11a11do nrnis Íl•1·ida andam a 
1omou a resolu!,'flO dt• sair da tortl', pedindo para i:<:-o pelrja , 11•iu uma s<'lta rolh!'r o i11ía 11 IP e o drixou por 
lic:cnça ao rei, qul' lh'a conet'dt·u de promplo, rnan· tNra. Han•a1am as fill·iras, os do duque ~uccuml; iam 
damlo·l hl' dar uma !:'Oll•n111f' quita!,'flO de todo o tenipo ao pl':'O cla,; armas l'Ontrari;1,;, o chf10 tobri;Hc de Ca· 
tiue por 1'11<' r<•g11ra ~l'llS rt'inos, tom appro,·açflo dr dan·res, l' o :;;111g1w corria n'aqu<'lla ha1alha ,·1·rgo-
tudo o que· cm Sl'll 11onw at(• 1·111f10 dt'ra e fizera 2 . nlio-a, 1•111 qu1• a honr;uh•z 1•1·a immolada ;1 perfidia. 

~l'm todo:-:, ~Pja dito, ~r b:I\ iam handcado eom o Eram pOtlf'O>' o,; comhatcnll':<, pouco;; ma;; \'aloro· 
duque de lkagan!.'a; homc•ns de hoa tempera :>u:;tl'n· !'O>': um, :-obrt• tudo, p1·imal'a 1wlo anlinw1110 r pela 
tarnlll a cau:;<1 1ll' O. Pedro 1• j11rarnm pl·la nolll't'za do dl':'tin:i1lt·z: a :'Lia 1·::1i;11la tra!;ara ulll largo rireulo, e 
H'U C'aratJl'r. lll•al!.'a''ª 110 meio d'l'llcs D. AI raro de a mortr m·t·1ia1a 1111' na lami11a. Era o ron1le de . .\hran­
.\lma1la, eond1• dt• Ahraneilc•:;, l' o mai,; galhardo e clll'~, .\haro \'ar. ch• .\l111ada, um dos doze de lngla· 
inllrpido ea,·alh•iro <l'aqul'llPs tl'mpo;:. Indignado con· 1c1Ta. nl\·alh·iro da Jarrl'leira. <'o mais d!'nodado eam· 
tra o qul' ' ia, l' não pocll•111lo rl'frear os impclos pu11- pl•ador da Europa. lla,·ia elh• jurado ~ohre a ho~l ia, 
donoro:'o,;, foi ao C'On:'!'l110, armado de todas a~ arma~. com o duqu<' dt• Coimbra, rlt• 11101Terem jun10;:, e um 
e, le1•;111 tando·!'C', Íl'7. a apulo~ ia ela r<'gencia do du· JH'lo 011trn. ~[10 falrou ao juramc•nto. Lucrou com a 
qur, term inamlo por t•i; rr modo: •Se algurm ;:e atrc· bizarria do,; a11110:1 de pujan!.'a <' de \' irilidade: o St'u 
rer a !'Uiill•111ar qu1• D. Pedro, duque de' Coimbra, nft0 raYallo ga lg;l\a sohrr 111011tõc,; de cada n •res. e o braço 
é fi el a <'l · rt•i, nc>m liom patriola, aqui estou preste;: infa1igan·I do IH•roc d1•scia torno mangoa l sohr<' a mul· 
para o raz<'I' t·onf!':<sar pela 111i11ha es1>ada, que quem 1idf10 inim iga. () sangue purpurc•a,·a-lhc a armadura , 
1al diz ment <' t' (> 11111 a l riYO~O . ., Os cortczãos cnco - 1 as forç;1:; 1wrdiam -~c, o alt'nlo falt ava; por fim , C•ln · 
lhrram as garras , mas J)rt'paranun -sc para maior as- (;ado ~t· dPi:-;ou ca!•', exela111an<lo : "0 corpo, já ,sinlo 
8allo. 

1 

que nilo pôdes mais, e tu , ó alma , JU tardas. • E cor· 

-t Phm - Chron., C(tJ). SG. t }.,a ri:t e Sou!IA - /.a Cledt, etc. 
i .Pina, C"l'· 8V. ~ Pi ntt, cap. l l ·l . 
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rendo alguns p<'ões. para o acabarem á!l lan~achH;, clle, •E rrn qualqu<'r cidade ou aldc•ia cm que enlrar­
com amargo sorriso, llics dizia: •Fal'lar, farlar, rilla- dC'~, informae-,·os <le quem ha n'ella digno, e ficae 
nagrm ! • ahi até que rns retir<•is. 

n. Affon~o v tornou pnra Lisboa rorn as palma,; cn· •E ao entl'arde,; em casa, sauclae-a, llizcnclo: Paz 
i;an~ul'nladas da ricloria. O cadarcr do inrantr fieon s<•ja n·e,,la ca$a. 
Ires dias ínsC'pullo, alé qur al:!Uns ramponczPs o le- · E !'e a<1uella ca~a na realiclacle o merrrrr, Yin'1 
varam a íurlo, e com gra11cle dc$:\l'atamento o sotc•r· >Obre clla a \O~!'a paz ; e se o llf10 rnerc•cer !ornará 
raram na egrrja de Ah·rrc·a. Os ;:cu:; parciacs foram para Yós a ro:;sa pa7.. 
po:;!o!l a tratos e iutc1Togado!' !'ohr<• a ;:uppo:;la c:ons- "~uccedrndo não ros qurre1· nlf?urrn em ra~a nem 
pira!:f10 do duque, os papris que <'SIC 1i11lta rieram 011' ir o qur clizr is, ao $aí1· para fóra de <·a~a ou ela 
para poder dei-rei, m;1,; do in1erroga1orio nflo ~<' li- cidade !'ar111li o pó do::: 'w;:os pr:;. 
rou pro"ª rlC' crim<'. e os papeis continham aprna;; •Em 'erdat!c 10:; 'digo isto: Mr11os rigor exprri­
projN·los em IH't1l'Íicio elo :,:prvi~o 1'<'<Jl e do Cl'\ lado 1. rnC'11larú 110 dia elo ju i%o a terra ele ~odoma l' de Co-

o p;1pa Nicolau v d1Pgou a amc•atar com excorn- 111 01Tha. <lo que aqud la cidadr. 
munl1:"10 aos c1ue drnegaram F11pul1ura ao r<'gr111e, e • \'tl,le qu<' <'U \'OS maneio c·on10 o\'C•lha~ no mrio 111• 
o duqur de· Borgonha ma11clou pNlir ,.;pu cacbl\ c·r a lolio,.;. êde logo prudc11tes como as serpc•111<•,.;, e sim-
1'1 -rei . D. ,\ITonso ordrnou que o c·ailarrr de ~l'll 1io ph•:; í'Omo as pomha~. 
íoi:se kvado para o ca,.;lrllo de Ah1·a11lt•$, <' pOtH·o de· · ~las guar1lac-\'O$ clot: honw11i:; porque• rllrs '"º~ 
poi:; Í<'Z dctlar<lr por hon,.; l' Irar:; \'U:'5<?1los os que rarf10 c·on11iarC'('('I' llOS !:l'US juízos, e \"OS farflo <ll:Oilar 
lhe ha1 iam i:rguiclo o parliclo. :\ j11,;1i~a linha d<' "º. 11a,.; i:ua:; ~y11a1zogas: 
b1·c•1i;ular a $C'u l<'mpo . .Jurado o prinripc D. Jof10 ~uc- ,,g 'ó" ~t'rt·i~ lerndo:' por nwu re~pcito il prrgen~a 
n·s~or á coroa ( 1455), ri-rei ord<'110u que o caclare1· dos go,·ernadorrs e cios rt' is pnrn llH•s sci·rinlcs a ri · 
tio r<'l!c'nle ío;,:"r 1ra$lada1lo tom ~rancit' pompa doras- lt>s <' aos ~1·111ios dr 1rs1i111 u11lio. 
h'llo de Abranlt•s para o co11H~1110 ela Batalha. O $c•u · E quando ro:-: l<•rnrem. nflo ruirleis como 011 o 
lumulo é o printPiro, e á 111f10 clirc•ila dc•l-rei "<'li pae; que harcis cl<' íallar, porque n'a11uella hora 1os ;:erú 
1c• 111 por dil'i~a. de uma pal' le a da onlc·m da .larrr- i11~pirado o que ha1'<' i,; de dizPr: 
1ei1·a. de que r1·a carnll1·iro, ('Olll n l<'tra d'c•lbt, e da · Porque 11f10 sois rós os qut' fallnei:, mas o e$pi-
oulra uma;: fJal;rnças e 1111s ra1no:; ele asinh<'iro c:om rilo de ''º~"º Pae é o que íalla <'m ,·ó:-. 
!'u;is lioloia;:, lrndo esta lc•tra: Dfsir ~. •E um irmflo enlr<'l!arr1 á mor1r a oulro irmlio. 1• 

Ta l fo i, em rc•sumo, a ,·ida do infanlr O. Pc•clro , o pae ao filho, e os filhos se lt•rantari.lo coutra º" 
duque' d1• Coimbra. A i11\'Pja torpl' <'a inimizadt~ 'illf1 pa<'s e 1111•>: clarflo a morll': 
conl'piraram c·o111ra Pllr, <'. aprO\l'ilando-;:c da 1·c·r- •E ró,; por cau:-a do meu nomr sereis o odio <Ir 
dura do rei. co11,-c'guiram que csle pratica:;se um Íl'ilo iodo:;: aq11cll<', porém, <1ue per:;c1crar alé o fim, í'S$1' 
c1ur man'ou a sua coroa. (• o r1ue st•r;'t salrn. 

As <'Onqui;:las cle Al'ril'a, a rpop< .. a rle .\ rzilla. o:; •Q11ando, po1·ém, ro~ prr:-rguirPm n'uma cicladc, 
<':1111os clr j!ou:;i11ho <lc· (luphrdo, o,; 1i1ulos aC'Cl'<'"n·11- í11gi para 011 1ra. Em \'C'rdade ro,; alTirmo 11uc 11[10 al'a· 
lado;: ao de l'l'i de Portugal, os re<'amo:; da purpura harl'i,; dr 1·01Trr as cidades de brael sem c1ue renha 
e o lmi nl<'nlo da~ armas, podem olfo:war o,; nc'dulos o Filho do llomem. 
<' r~(·onctPr ma 11di;1s pc·11uc•11as; 1nas ~ohre tudo is~o 1 .. ~;10 é o di,;cipulo mais que seu 111es1re, nem o 
lia rl1• arullar a 11odoa da i11;.rra1irlf10, notloa dl' :'an!!ue ,;1•1·1·0 mais qu<' o Sl'll ~<'nhor: 
<jur ~<' nüo apaf!<L A c:hro11iC'a dr n .. \lfon:'o 1· t('m • lla;:la ao rli~cipulo :<c·r como sru rnr~lre r ao ::rrro 
uma pagina lit1111c'clrcida . . \ po~1e1·ida1h', íolh<'anclo e,:,.;e eo1110 sru st•11hor. 8e <'lk;: d1amaram Bclz<'IJut ao pac 
livro, onde ha nrnis de um c·api!ulo hri llianlc'. q11;1nclo l 11<~ íaruilia:;, qttanlo mais aos sc· 11 ,; dome:;1iros. 
dl<'gar úqu('Jlr ond<' i:e alirt' o litu lo 1lr AlfarrolH'il'n, .. Pois nfto os ll•rnaC'~; porque• nada ha enrohrrlo qur 
lem dt• arredar a 'isla r <·,1·lamar ro1110 o grane.!<> Ira- ::e nüo H•nha a descolirir, nem occullo que ~e 11r10 

Agora qur coneluimos o pr1fü politi1·0 do iníanlP, fal· "º que <'li ro~ digo ús C'scura:;, 1li7.ri-o ús rlaras; 
gico: rd here's (1 .~pot ! 1 \('Ilha a !>abl'I'. 

lar<•mos d.dle cm relatüo ás suas tompo,;içúrs pol'licas. e o ~uc_$e vos diz ao ou rido, puhli<'ac-o dos l <'l~wdo:>. 
(Contiuúa) },, ..i. \'111.•L. • h nao t<•nrnes aos <1ue ma Iam o corpo r 11ao po-

-

1 

<ll'lll nu1tar a alma; temei anlc's. porém, ao que póclc 
0:) ,.\ PO~TOL0:5 lança r no i11íl'r110 tanto a alma romo o corpo . 

.. Porre111u1·a nflo ~(' vendem dois passarinhos por 
(Conclu•iio. Vld. pog. 17.i) 

um asse, e um d'elll'S nflo cairá sobre a terra s<•m 
CopiarC'mos rm i:rguida do E,·a11gpll10 de ' . jlal- \OMO par? 

tltP11s :i as i11:;1rurçües qm' J!':;us tll'll aos <IOZl' ;1po:>- "E alé o:-; mrsmos ca l.Jcllos da Yossa cahC'ra todo,; 
tolos r1uanclo os c•11 1·iou ú pn1gaçfto da 11ova lri: clll'~ cstf10 eon tados. • 

••.\ (•sles dozt· rn1 iou Jc•::us, da11do lhes rslas in$- •?\fto ll'niars, pois, que mais valeis rós que muitos 
lru1·~ürs. clizc•11do: ~ão irt·i~ raminho de gen1io,;, nrm pa,:,:aros. 
cnlrl'i!> nas cicla<les dos samaritano:;: 1 •Todo aqurlle, pois, c1ue mr c·onír$S<lr di:intc rio,; 

"~las ide a11tes ás orelhas que pcrr.cerarn da casa homt'l1$, tamhem eu o conícssarei tlian1e de meu Par, 
de braC'I. que C'f;!á nos ecos: 

.g pondo-,·os a caminho prégar, dizendo <1ue <'Slá · E o que mr nc>gar diante dos homen::, tamhem eu 
pro:dmo o rrino tios eco:;. o nrgarei dia111e de m<•u Pae, qur eslá nos ceos. 

uCurae OS enfl•rmos, re,;u"ril:t<' O!' mortos. alimpar • ?ÍflO jull!'ueis que rim trazer paz á tena; 11flo rim 
os leprorns, exprlli os dN11onios: dae de gTa!:n o que trazc'r paz, 111as espada: 
ele graça recelH'::les. •Porq11(' vim separar ao homrm contra sru pae, e 

•:\fio poss.uars oiro m•m prata. 11em lragaes cli- <i filha conlra sua mr1r. e a nora contra >-ua sogra: 
nhC'iro nas \"0$Sas cinlas: · I·: os inimigos do homem srrrio os seus mesmo,; 

• 'em alfo rge para o raminho, 11r rn duas tuniras, do111esticos. 
nem <'alçado, nrm bordflo, porque digno é o traba- •O qu(' ama o pae ou a mf1c mais <lo que a mim, 
lhador do seu alimento. nflo é dig110 de mim, e o que ama o filho ou a filha 

t Vnsconcello.s. - 13rito -Elnnfl)if ri~ reiA, etc. 
~ Htlralos e clQ(]i<M elos vm·&d e tfoucu, etc. 
3 ll. Mauu., cap. x. 

mais do que a mim, nf10 é digno de mim. 
"E o que nrio toma a sua cruz e nrio me segue, 

nfto é digno de mim. 
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•Ü que acha a sua alma. pcrdcl-a-ha; e o que prr­
<lrr a sua alma por mim, achal-a-ha. 

• Ü qur a rós ros recebe, a mim me recel.Je; e o 
que a mim me recebe, rccebr ac1m'lle que me enviou. 

• Ü que recebe um propheta na qualidade do pro· 
plt<'ta, receberá a recompcn~a de pl'Opheta; e o que 
r·cceue um justo na <1ualidacle de justo, receberá a re­
comp<'11sa de justo. 

foram mortos em Roma, um degolado, e o outro cru­
ciflcado C'Om a cabeça para o solo, como o solicitára 
em signal da sua humildade; '. Jofto, quando se di­
rigia a l\oma no tempo de Domiciano, foi rncttido em 
uma caldei1·a com azeite fervendo, d'onde saiu, se-
gundo consta, mais forte e vigoroso. n. A. 

TITAN GIGA 1TESCO "E todo o que der a beber a um d'aquelles peque· 
ninos um copo de agua fria só pela razão de ser meu 
discipulo, na verdade vos digo que não perderá a sua O insecto de que nos vamos occupar é classificado 
recompensa. • · pelos naturalistas na ordem dos coleopteros e na fa. 

S. Paulo é o primeiro apostolo pela doutrina; milia cios longicornes. Habita a parte meridional da 
Pedro pela auctoridade. A egreja catholica romana dá America; e, como o indica o seu nome, <1 ue cm lin­
tcstimunbo d'isso, assegurando que S. Pedro foi col- guagem scientifica se cliz titanus giga11te11s, é o maior 
locado por Jesus á frente dos doze apostolas, e que dos colcopteros conhecidos. A nossa gra,·ura repre­
Jcsus designam Pedro como o mais firme sustenta- senta-o reduzido a dois terços do seu tamanho natu­
culo do edificio que ia levantando: •Tu és Pedro, e ral. Vh·e nas mattas, e quando se recolhe do pasto 
sobre c::.ta pedra ed ificarei a minha cgreja, e as por· busca abrigo e cscondrijo nas tocas das arrnres au-
las do inferno não prevaleceriio contra eJla 1. • 11osas. 

S. Ped ro, que vivia com os judeus, e não renun · Como acontece a todos os colcoplcros, passa por 
ciúra a pratica da antiga lei, prégando . todavia , a metamorphoses completas. No seu primeiro estado, de 
no,•a, é chamado o apostolo da circuncisão. S. Paulo, tw·va, ou lagarta, como clrnmam <'Ili o nosso paiz a 
que communicarn com os gentios, é chamado o apos· todas as larvas, o seu desenvolvimeuto é moroso, e, 
tolo rias nações. . Pedro tamhem tem o nome ele por couseguintc, a sua duração um pouco longa, pois 
príncipe dos apostolos, e ' . Paulo o de grande apos- que tlwga e ás Yezcs excede a um anno. No segundo 
tolo, ou apostolo. estado, que denominam 11ympha ou ch>'ysalida, per· 

Nos livros canonicos diz-se muitas vezes epi::copado manere immo\e), até que se opera a ultima metamor­
por apostolado. S. Pedro, propondo aos fieis dar sue· plro~1'. ,\ ll)'mpha do titao gigantesco 11flo é envolvida 
cessor a Judas, recorda t•sta passagrm do psalmista: toda na mesma pcllicula, corno se vc!, em geral. n'ou­
•Que o seu episcopado passe a outro.• Como a pala- Iras p:;pt•cies de insectos; di,•ersas pellicu las lhe en­
vra episcopado, no sent ido pr·imilivo, sig11ifica int<'n· 1olvpm os membros separadamente. A duração d'este 
rlencia , administração, foi alli bl'm cmprl'gada. De· S<'gundo estado é incompara\•elmcnte mais curta que 
pois do estabelecimento do christianismo_ as pa lavras a do primei ro. Em fim, a ult ima transformação apc­
;1postolaclo e episcopado tornat·am·s<' synonyrnas , e r<'· nas llre dú alguns poucos dias de ex istenc:ia. Assim 
ceberam a significação especia l e santa que hoje tem. que tHIUl'lla se opera , o macho procura logo a femca, 
Os ~rrgos, até entflo, ti niram chulo aos embaixadores, e ao cabo de quatro ou cinco dias de1fois de a ter 

.ennados e nuncios, a denominaçào de aposto/os, e encontrado morre, pois c1ue, deixando-a fecundada, 
aos intendentes e administradores, a dC' episcopos. romplctou a sua missão. A femea sobrevÍ\'C·lbe só-

Os judeus daram o nome de apostolo ao funccio- ml'ntt• bre\es dias, quantos bastam para se dcscmpe­
nario encarregado de cobrar o trihuto que :::e dc,·ia nbar, a seu turno, do encargo que lhe commetleu a 
ao patriarcha. Anteriormente à vinda de Jesus Cbris· natureza de propagar a sua esperiC'. Logo que com­
to, da,·am lambem este nome aos collradore- que re- plcta a postura da semente, ou pequenos ovos, d'onde 
cebiam o meio siclo que os israelitas deviam ao ta· hão de 11a ·cer no seguin te ao no as novas larvas, deixa 
beroaculo; e posteriormente à resurTcição de Jesus, de existir. 
davam -n'o aos missionarios que en viavam de urna O titan gigantesco tem dois pares de azas diITcren­
para outra parte a nrn de impugnar a doutrina dos tes na fôrma e na materia. As superiores, a que os 
san1os apostolos e calumnial-os. Deve-se notar que naturalistas chamam etytros, são roriaceas e conve­
,. Paulo ia desempenhar uma miHsão similhante t•m xas, ele modo que, estando fechadas, cohrem-lhe o 

Damasco quando foi convC' rticlo á fé; e qu<', por co11- corpo como a tampa de urna caixa. As infrriores são 
sequencia, fôra apostolo de Caiph:\s antes de ser apos· transpar1•ntcs, guarnecidas de rijas 11ervuras, e mais 
tolo de Jesus. comprida· que o corpo, de sorte que. estando o in-

Em Veneza, as primeiras doze familias patricias fo. srcto em repoiso, conserva-as encolhidas, dobradas 
ram co11hecidas sob a dcnominaçfro dos doze apostolas. para dentro na extremidade, e reroll1i1las debaixo das 

Tal grego ou tal persa é chamado apostolo em lle- duas azas superiores, que lhes sen em como de es­
rodoto. como tal romano é chamado bispo em Cícero, tojo. Quando vôa, as primf'iras ahrem·Sl' r ficam ho­
que cliz que Pompeu queria fazei-o bispo de Campana. risontaes, para que as srgundas !'e pO!>$am estender 

Mahomet toma indilfereutemrnte a qualidade de e morer ; porém servem-llre mais para a sustentação 
apostolo ou propheta de Deus. •Nfto sou o p1·imeiro do eq ui lilirio que para auxilio do 1óo. A~ duas azas 
apostolo, cliz elle, não conheço a sorte que o Todo inferior(•s é que habili tam o Li tan gigantesco a em­
Po<IC'l'Oso nos reserva; mas sou !lei :'Is inspirações di· prehcndcr as suas viagens aéreas. Porém, como não 
vi nas, e o meu mioisterio limita-se :\ prégação. • 1 sr10 IJem proporcionadas ao peso do corpo, não dão 

ExcC'ptuando Filippc e Mathias, todos os apostolas ligeireza ao vôo, nem o podem sustentar por largo 
:;otTrcram martyrio. S. Tbiago-menor foi espancado espaço. Pela me::.ma razão este insecto nunca vôa con­
por um pisoeiro em Jerusalem, onde . Thiago-maior tra o \'Cnto. 
foi degolado por ordem de llerode Agrippa: Santo An- A palavra roleoptero, com que a sriN1cia designa 
dr~. irmão de S. Pedro, foi martyrisado na cruz que uma ordem de insectos, que ahrange muitas cspecies 
trm o seu nome; S. Bartbolomeu foi esfolado vi\·o cm diíl'erente~. é formada <lc dois ,.O<'ahulos gr<'gos, <1ue 
,\lbanapola, nas margens do mar Caspio: . Tbomé querem dizl'r: o primeiro estojo, o i;egundo a::as, em 
foi morto ás lançadas cm MPliapur , na lndia; S . .)Jat- r<'fer(•ncia á fôrma e dureza das azas su periores, que, 
theus, estando na Ethiopia, cortaram -lhe a cabeça; guardando as azas inferiorC's como C'lll 111na caixa, CO· 
·. Si111f10 recebeu o mnrtyrio na Persia , onde tamhem hriudo r drfcnclrnclo a p;1rtr pri 11 l' ipal do corpo dos 

o c·ncontrou S. Judas-Thadd<'u; . Pau lo e S. Pedro ins<'C" tOs, roni; ti tuem um distincti,·o particular. 
t S. Ma.tth. , cap. xvt. 1. IH! Yll .ll~NA n .utn0$A. 
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A VI ' ÃO DO TENENTE 
(Conclusão. Vid. p3g. 174) 

V 

NO CA \IPO DA HONRA 

'ão descreveremos a uatalha de \Yagram; já talwz 
de mais nos enlcvasscmos, arrastados pelo assumpto, 
n'estcs quadros militares. ~Ias no desenlace cl'essa im­
rnensa tragcdia procuraremos apc11as a ultima scena 
do uosso dramasi nho modesto. 

O sol, rompendo 110 dia 6 de julho, illum i11ou um 
cl'cstcs quadros suhlinws que licam para sempre gra-

orcl<'m ele entrar cm linha. l.'ias suas filt'iras via-se 
a i11fa11tcria porrugul•za, e o primeiro t'(•gimenlo de 
cava llaria, immovel, debaixo das ordNIS tio S<'U co­
ro11cl Ferreira de Aguiar, preparava-se parn alguma 
carga urilbante. Na n•taguarda de um dos esquadrões, 
llaphacl, sombrio e conto que estranho ao que se pas­
Stl\a em torno d'elle, parecia a cstatua de um antigo 
ca' allcíro. No centro o exercito de llalia, recem-cbe­
gailo, e commandado por Macdonald, anciava por se 
mostrar digno das rpicas façanhas dos 5<'11S camara­
das; logo depois dt'sc11rolavarn-sc as phalanges de 
Bcrnadotte, e na extl'rma esq uerda, Masscna, que 
d<'ra uma quóda <lo c·ava llo dias a11tes, commandava 
a~ suas divisões drnt1·0 ele um caleclH'. 

Hompeu a batalha, e os austríacos 1110111raram-se 
nos primeiros lalll'<'S d(•cidirlos a jogar<'lll uma par­
tida desesperada. A ::ua esquerda fez lr<'pidar um ins­
tante o intrepiclo Da' OU$l. ,\ rt'serva de granadeiros 
<' couraceiros. carrrganclo Bernadotte, IP\'a·o á reta­
guarda complPlamcntc dt'rrotado; Masscna ''0-se quasi 
torneado pelas lt>giões ini migas. Jú a direita do prin­
<:ip<' Carlos í'e apoia 110 Danubio, ja a <liri~f10 íloudct, 

vados na memoria dos que os contemplam. N'uma 
extensão de mais de Ires legoas desenrolavam-se tre­
zentos mil homens promptos a ''irem ás mãos. O Ua­
nubio corria scintillaote á esquerda do exercito fran­
cez. Ao longe, no fundo, clinsava-se o perfil mages­
lO$O de Vienna, banlrnda ele luz. Nos seus telhados e 
terraços agglomerava-se innumero povo, que vinha 
assi~tir de longe a esse prelio gigante onde se iam 
d<'<;idir os destinos de dois imperios. 

A direira da linha sinuosa do exercito francez scin­
tilla\'am as bayonetas das inlrepidas divisões do ma­
rechal Oavoust; logo em se~uida , mas um pouco á 
rct:iguarda, o corpo de cxcrc1lo do marechal Oudinot, 
duque de fü•ggio, esperava, com a arma no bra~o, a 

que formara o llanco esquerdo das tropas ele Massena 
e de todo o exercito, recúa cm desordem, ccdc11do o 
lNrcno. 'apolt'ão, que, no meio da sua guarda im­
p<'rial e cio corpo de exercito de àlarmont, que cons­
tituía a rcscna, fazia as suas ultimas disposições, 
corr<' á ci;querda, por en tre uma chuva ele balas que 
parecem respeiral-o. •Firmes, diz elle, firmes uma 
hora só, e está a batalha ganba. • No meio cio des­
alento que de todos se apossára, o olhar brilhante de 
Bonaparte, a sua serenidade, a sua confiança, tudo 
rcstabe>lecem. Aos gritos de •Viva o imperador•, as 
suas divisões, dirigidas pelo intrépido Masscna, to­
mam raiz 11as posições em quo se acham. Ao mesmo 
tempo Napoleão, correndo ao centro , ordena uma d'a­
qucllas manobras sempre cl<>cisi vas e sempre no,·as 
cm que era tão fecundo o seu aelmiravel c11g<'nho. 
Reune todas as bocas de fogo disponíveis, forma-as 
n'uma immrnsa bateria ele <·cm p<'ças, e arroja-a con­
tra o centro inimigo. Treme a terra com o peso enor­
me d'esta massa de canhões, os ccbos repetem <'Spa­
voridos csrc estampido immeuso, a cbamma cl'este 
\'Olcão artiíl rial illumina com si nist ra luz , qne sulca 
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as 1lt•11sas ourrns de fumo, o campo cl<' baralha. :\:: 1 
1lil i~Õl'S au~lriaras rtc g1·aoa1h·iros e rourac<'iros silo 
1lrmolitlas romo as muralhas de uma forlalrza, e pela 
ltr<•rha Jargui,,~ima peneira, fo1·m;11!0 <'m rolumna C<'r-
1·ada, o <'X<'rcito de llalia , que ~la<'<lo11ald dirige. En­
lflo a dP1Tota é compll'la, t'!lRôlS hrilhanlcs di\'i~õrs 
di~pc• rsam -sc cornpleramcntr, e o prinf'i!)C Carlos rê, 
(º0111 lagriinas de raiva, dei:fai:c•rrin-se-lhc nas rnão5 
e:;srs in~trumentos da sua sonhada ricloria. 

l•:n11·c•la 1110, á <'$qurrda laml)('lll 08 auRlriaco::: parc­
eiarn primei 1·0 l ri um phar. Hosc•rn lH' rg e 1 lolw11zol IC'rn 
multipli('am os assallos eontra o inahalawl Oarou~t. 
<' alguma:< rantagens COO$<'glH'll1, mas <'ntiio cnlra l'lll 
linha o corpo de• cxcrc-ilo dt• Outli1101. U1 rae a Jc•giüo 
JlOl'IUgut·za , gr;H·e e inlrepida , mo.•l rar o qu<' ral<•m 
aincla, quando os anima um $(•111in1t•11lo nobre, os 
d<•"rc•111lt·111cs dos ~oldaclos de• Albuquerqul' ! E."sc en-
1inw1110 é o da qloria por1uguPza, da lionrn do nome 
1lc Porlugal, que ckrem lc\'an lar lit•m all o n'e~::e~ jo­
~o:; o l y 111piro~ onde comu;\tC'OI rc•1>rc~rn1 an1es de lan ­
las 11a!;üCs r Briosamente o i;u;; ll'11l;1m, e mcrcccriio 
qtt<' o imperador d'elles diga d<'pois da campanha: 
• Xfto ha na füiropa mclhorcí> soldados!" 

Enlrelanto. o rrgi111c111 0 de raral laria lkara ainda 
('Ili l'l':il'r\"U e immovel cl<•hai-.;o do rogo inimigo. ~lai< 
a.: lwla;; au::1riaras par('('<'m n•::1wi1ar llaphm•I, chorem 
<'lll loruo dºellr e nenhmna lhe• 10<·;1. Pon;m n'c::se mo­
mrnlo uma rli \'i::i10 rio corpo <lt• llolll'11zoll1·rn anwa{'a 
g1•1·iamrnle o flanco de uma di1 i~f10 frann•za. Oudinot, 
ll'ndo ú niflo r::!'C r<'gimcnlo dt• 1·a1·allaria, eo1·ia-lhe 
a orMm de carr<'gar. 

L'm relampago de jnhilo illumi11a o ro~ro ~omhrio 
<lt• llapharl. \";w em fim enc·onlrnr a morlc por <JUC 
lanlo ane<'ia. Não dc:;emhainlia a e~pada; os ~011hos 
d<• gloria já nf10 tem pocl t'r ;;ohrt> !'lll'. mas em com­
pt•n::arflo <·nterra as ei;porn:; no <·a"ª l lo. e 11 'um i n::­
lanlt' "<' acha na ran~uarda do:-; 1•;;q11adrõr;;. Os ligri ­
rM ra \'a !los nfto co1Tt'm, niam; º" r1•gi l\H'nlos ;ius­
triaco:<, !Pnlo:: como 1 crdaclPiro,:, allc•miiP;;, 1wm tempo 
l!'m de ~1· formar em qua1ln11lo .. \ r;11 aliaria portu­
gtH•za $Urpn·hcnclc-o:; na marrha, d1•l'lr0\;a·os, dcl1an-
1la-o~. Haphal.'I penC'lra no mai;; acrc·~o do c-ornhale 
rom uma c::pe<:ie de rai1·a fPIH·il, nia" ha n "ellc um 
f<'ili~o qur o prOl<'ge; as halas c111 oln•m-o ·o f;f'm o 
1oc;11·1·m. Quasi que su~ 1w i la <1111• de'' e proroc-ar a mor­
ir, il'ra a mf10 ao punho da c·~pada , maf; logo a deixa 
cair com desalento. Um ~orri~o amargo lhe conlrahe 
os lahios. 

- O que é a gloria gu<'rrcira, murmura cllc re­
pC' lindo as pala1-ras de ~l ari a. d1•$at"Ompanharl;1 das 
1·in·u11~1anC'ias que a justifira m? E$ll'S homens que <'S· 
1f10 11a 111inba frente nf10 sfto os i11imigos da minha 
p<ilria. 

L:ntn'lnnlo uma hatrria au,;ll'iara v;u·C'ja a cavalla­
ria por1u:n1cza e obriga-a a fl'<"Uar. ~ó Hapharl nflo 
r<•rúa; c111erra as esporas no peilo do carallo e galopa 
clirl'ito á hora das pci:as. Os S<'llS ('aman1das conlc•m­
plam c;;tnpríactos csle arto de loucura , quando \'éem 
de suhi10 dc::a ppareccr cavai lo e ca "ª' lt>iro n 'uma 1·cr­
dad1>ira procclla de mc11·alha. 

- Em lim ! bradúra C' llC cai ndo rulmill<ldO. 
E o pensamento <;oncluiu , porque os labios se rc­

CU!'ilram a pronunciar pala nas: 
- Estú;; \'ingada, ~faria ! 

:\a rcspera, 5 de julho, 11ua11do balia no sino ela 
rgrrja de Carnidc a ullima badalada das Trindades, 
t•xpirara O. àlaria de Mrnrzes, soltando n 'uma gol­
pliada de sangue uma palavra só: 

- l\aphacl ! 
B n'cssa mesma hora a sua pallida figura appare­

cia, raga e diaphana, diante dos olhos do tenente nas 
margens do Danul>io. M. PrnuErno c1u.o.As. 

DI.\ .\:\TlGA ClD.\DE D.\ Ll' ' IT Ai'\I.\ 

Diz o grographo rralJão, no 1. 111 da ::ua precio;;:a 
ohra, rpH' uma colonia gr<'{,rn, ~a ida ela Laconia , apor­
t;\ra ú ll1<·1·ia, <' qu<', 1rnclo pP1wlraclo na Lusilania , 
cm c·o111pa11hia de algun:; cellihcros. aqu i fu11dúra uma 
r idarl c>, famo~a drroi,;:, sob o 11om<' de laconimttr!Ji. 
o·c:;la cidade nos folia lamb<'m a .s<'guin11• i n ~nipçflo, 
c11c·o111rada c111rc as ruinas da \'Plusta Jl~gilania . 

)1. LEPIDO. YICT. L\"SIT. 

COIIOR . FOHTl~S. 

COllOR. )IEIOOllHIC. 

COllOR . L.\CO.'\BllllºBGF.;:>;. 

COHOR. T.\L.\BBICF::'\. 
COllOI\ . ,J-:)11:'\ IE;\S. 

TRIOff. )l f:H. 

P. P. E. O:U.'\ES. LfllF.I\,\. 

LITATE:U. D. 1), 1 

A l'i~la <lºislo, não $C' pó<le duYi1lar da rxi~lrneia da 
c·iclarlr cll' La<·oni 11111rgi, ou Lal'o11i111liurl! i. po::10 ~rja 
i1H·<•r1i:;"in10 o lo<·al que clla occnpú1·;1, t1:.'$i111 como a 
l'pOl' lia rm que íôra dPslruida. 

Algm•m <Juiz SU:' l<'nlar que (•lia (•\i:'tira <'111 lt•rrito­
rio hoje• 111'1'lt'll<'t'nle ú llt•>'panl1a: 01111·0;; <' <•1llr<' C:'I<':' 
figura o 110;;:'0 <•1wli10 antiquario Jorgt' Cardo:'o ~I i;t1p­
JlOZl'l'a111·n·a <'111 Lanwgo, coníuncli11tlo ª":;im a Larn-
11i111urgi 1le 81rabão com :i Lama on Lamt•ca de PIO· 
lonw11, s1•111lo, rodaria, porontõ<';; din·1·:'as. E quando 
rne,;1110 o 11f10 fo,:::c>m, 1wm por i:<>o lic;11 a n•"oh·ida 
a q111'"li10, pois é mui10 dul'ido"o que a al'lual Lamrgo 
t'<'ja a IH•1·d1·i1·a da a111iga Lamn. 

Oua1110 a 1iós, Lal'o11imurgi dPl'ia de rx i ~1i 1· cm ;1l­
g11 111 po1110 do tcrritorio c•nc<'1Tado r 11t1·1• o 'J'e>jo e o 
\'ouga: <' esla no~~a conjret ura dt'du~-"c ela inHTipçüo 
qtw arima lira lr:in"criplil , e da ordt•m por qur ahi 
e,;1fw eollorado~ os nomei' 1la;; po10ac·ül'>', cuja!; co­
hortt•s conrorrPram para a creri;f10 1raqudlc monu­
nwn10 a ~I. L1•piclo. 

Com C'fü·ilo, nó" wmos em prinwiro Jogar a rolwrll 
{u1·tissimu, que'. >'<'gundo consta cle a111igas i11~1Tipi;õe~. 
c•ra romposra 11(• eborenses s. Y cm clPµoi:; Jfeirlobri9a . 
a cc· ll'11re PLm11boria rio:> romanos, r·njas 1·uinas <'x i ~­
fe>m j1111to a ~lnn·llo. Srgue-~c Laco11imh111·r1 i , e dc•pois 
'fo la/11·i11n (.\ l't'iro) e !Kminium, na:; 11H11°g(•ns do \"ou­
ga. Todas <'~la~ cidades nflo fif'aram a gra nde dis1a11-
ria 11n1<1s das outra ~, e pela p1·ogrcs~no r 111 <1ue foran1 
i11Rc-rip1as, de• RUI para norte, \'(i·sc que Laconimhurgi , 
siluacla para ~1qu<·m de ~lei dol.iri ga, fi<'ª"ª no cora i:f1 0 
da Lu:'ilania, <>m algum ponto da Beira 011 ria Estn·­
madura, e, f'Omo já dissemos, entre os rios Trjo e 
\"onga . 

Po::to islo, r<'sta-nos ngora in<Juirir Re 1Ú'SRC tracto 
de tt>rra c:o.isl<·m al!;umas ruinas <1uc• com rcro~imi­
lhança se possam suppor us ela rPlha Laton irnurgi. 

,\brindo o n 1rioso opuscu lo inlilulado Memoria his­
torico-co1·orp·apltiw do clistricto ad111i11ist1·ativo ae 
Coimbra, pelo s1·. Antonio Luiz de Souíia llenriques 
SêtTO, ahi flC nos <lepara , a p;1g. 10:l , uma curiosa 
de;;cripçiio cios ' '"sligios de uma anliga pOl'Oação rn­
mana, siluada junto ú aclual villa d<' llohaclella. Ef;las 
ruinns. <1ue na opinif10 1le um ca1·alhciro d'aqu<'lla lo­
calida<lr, o sr. Antonio Freire de Campo:;, srriam uma 
nora Pompeia, llerculanum ou a nossa Cc•!obriga, se 
dei ida111cn1c R<' explorassem, consi:'lcm principalmente 
cm dois aqucductos, que corrrm dos lados de l~;;te e 
norte, ambos de archilectura romnna , um dcscobrrto 
e outro solerrado : cm um arco existente n:i praça da 
vil la, indicando haver sido porlico de algum gran-

1 Vid. l'Ot'f11yali<e />Mcript. romana~, por L. J\1. Jordão, 11.• 32G. 
'l Jlgiologio lm1ilano, tomo 111, pag. 100. 
3 DrltC\, At01uirclt. lttdit., tomo 1.-l!'onseea, Jfrora gloriosa, pag. 2'1.­

L, M. Jord~o, opcr. eit ., n.0 1H. 
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dioso edificio; l'm uns restos de uma calçuda e de 
a11tigos mul'os; e, finaln1e11tc, cm muitas colurnnas 
di::persas por ral'ias casas da l'illa, mas que mostram 
terem feito parte de antiqui~$imas e sumptuo·as coos­
truc:çõ<'s. Xo meio rl'cstes dc~troços tem-se dr:;couer-
10, cm difü•r('ntrs epochas, algumas iusc-ripçõcs, das 
t]Uars, infrlizn1cnte, nenhuma 11os indira o nome ela 
antiga cidade que alli eamp<•ára; e aiuda <'lll 18H 
appurcn•u r111 uma cxcava~f10 um busto de gra11ito, Os nosso:; assigna111l?s conhccr1n , cr1·tamentC', t•sta 
que pl·lo ~<·u tamanho mo:;lrara ter 1wrtcncido a uma preciosa cu::;todi;i, j)or t<'rrm risto o original, ou, 1wlo 
l':>latua de c-êrl'a de 20 palmos de altura. menos, a cópia c1·l'1 e <•111 grarura puulicada a 1>ag. 2 '1.1 

.\o 1w~1·<111tc da ,·ilia lia um campo chamado do do ,·ol. 11 <J'estc jornal. 
J11i:.o, taln•z (diz com razf10 o earnlhl'iro arima meu- :'\inguem ignora, poi:', que esta prça é um primor 
l'ionado) por d1•riração do Fornm 110:: roma110:>. N·esle dt' arte, e ao mesmo tempo um mo11u111rn10 til' gloria 
~e e11 ro111 1•a1u t;1rnhl•m algn11s n•sios de 0111ra ral~ada. I tio:; pOl'ILlguezes, pol'que íoi f Pita do pl'imriro oiro que 
Para o su l dl• Bolmdc·lla , l'lll di;;1a11ria dt• ;;oo braças, o:> l'l'is do Oril'lllt• pagaram a coroa tle Portuga l e111 
;q1parerrm do 111rsmo motlo abundantes indirio:; de n·eonit('cimento d(• pn·ito e ,.a:<sallagt•m. Mas o qu<• 
poroaçflo ;1111iga: e nndando ;alli um homem h11run- m•m todo:; saoem é que a esse pl'imor de arte e pa­
tlo, enro11trou tloi$ ra,;o;; ti(• lil'onze muito p(•rfritos, dr·üo historico <'si;\ a:-sociada u111a outra gloria, 1111•­
urn em fórrna de gomi l, taln•z destinado ús litmções nos ostc111osa, porém 111uito sig11ifinlli\a do alio grau 
tios sac<'nlot<';; gcntil i co~, (' o~rlro pyramiclal, com liasn 1 de desenrohimPnto a <1ue cl1l•garam as arlt',;. l'lll o 
l' tampa, lal \'l'Z pal'll os IH'rfornc:-:. nosso pa1r. 11a l'ntra1la do secu lo xrr; dc~erwolnnwn to 

Por ultimo, ('lll um tampo tll·nominado de S. Bar- que rrrl'ia só por si, e bem manil't•,;1a111e11ll', um es-
1/iolo111e11, a uma lc·goa d<' Boltacldla, apparert'ralll em latlO de cirili~açfro que nos honra ~obrl'manrira. A 
um gra11dC' !'~paro impor1a11ti~~imas rui11as, contPndo irnl'n~flo e cxe1:urf10 <i"ri:sa mag-nifica e gentil custo· 
grossa,; tl'lha,;, tijolos, alealnizt•,; de harru. 1wdras de 1 dia (• tutlo obrn de artistas po1·t11gt1<'Z('l'. 
marmon• c-0111 c·a ,·idadl's artilil-ia(•il, c:amp:ri11'1a:-, ,cal- ~oliritado o 110~~0 go1 erno pPlo tia Franç:a para <'ll· 
1ll'iras dl' f1· 1-ro jú earco111ida,;, ~1·p11llur;1,;, I' para cima riar ú e:-.posiçflo ll ll Í\'t•rsal de Pari:; algu11s ohjt'ctos 
tlc duzf'11tas 1111·dalhas (·0111 1lifft·n•11tes ru11 lto,;. dt' ;1rl l' a1t1igo:;, para alli se for111ar uma seq;f10 de 

.\té aqui a.; noticias t•\trahitla-; <lo opu,;rnlo cio SI' . protlm·tos arti,;ticos dl' 1otlos os po1os l' de todas as 
llt•11riqu(•s ;o;1·1·co. Brm <1uiz<•ra111os dar rnai.: alguns l'porlta.;, oncl<' S<' po1h•:<,:c n•r r<'pn•,:<•111a la e <'Sltular 
pormenor<•,: ao lt·ilor. até portllll'" IJOS:'ÍH·I 1111" tll':'«IC' a hi::loria do trabalho da huma11itladl', foi rcnwuicla, 
a <'porlta tia p11hlicac:úo <J";rqtwllc t·~rripto (18:>:3 :;e entre outros rnuiros ohjl'ctos euri<>t'O$ e dr gra11dc• nt· 
hajam dl'~1·ohl'rlo mai:> alg11111a$ antiguidatl<'~ <'lll B()· lia, a custod ia de oiro que pcl'tcnccu ao mosteiro eh• 
haddla. E-110~. porém, i rnpo,:,;i l'l'I por ago1·a ~a t i:;fazPr Bl•lt•ni. 
a cul'io:: idacll' quP po,:~a tl'r' th•,;1wrtado o q1w lira clito: Apt•na;; C$Sa ;;rrçf10 sr rompll•ton e frz patcntt', 
JIOÍS ha\l'IHIO dirigillO lllll jll'tlido ao admi11i.;trador do aqm•lla l'U$10clia allraltiu a allcn!:flO f!Pral, <'lodos OS 

1·011rcll10 <ll· lllin•ira do llo.;pital para <IUl' ~l' :'<'rri::,:c olho.; i't' t•11lerara111 11a :;umma (•l<•garwia e formo,:ura 
mandar-110,; ;il/.!t111;; 1·~1·lan•c·i111<·1110:; :;ohn· l'slt• a,;surn- tio ít·itio, na extrl'rnalla perfciçf10 e d1•lic:allezu do lra­
plo, m•n1 ,;pqm·r· mcl'ec:Prllos u111a re::posta d'aqucllc l IJalho. 
111vgi$tratlo 1 • Ao ~alJl'r-se i:ilO arode Jogo a itll-a de que 11fio se 

.\gora n'>'ta -11os dizrr qual o indicio nini:' forte que cst1uc•c•t•riarn de pôr junto de tf10 11oturl'l pí'ça todas 
11os foz ,;uppor a. antiga Lac-onirnurgi 110 loc·al da as imliraçõe:; ltistoriras tc11dc11tP:< a 1•sclarect•r o~ !'l'Us 
aclual Uohatlt•lla. E o 11onu• qm• ainda hojt• rons<'na atlrniradon•s úct•rra da sua origl'lll <' nacionalitladr. 
um do,; ::;itio:; t•m qu<' ~e· tt•m ch•,;coberto m1ul'lla~ im- Par<'r<', i11fcliznll'11tr, qu<' nf10 sut-rctlcu aS$Ím quanto 
porta ntl'~ r~1i11as. E::tc sitio 1h·11ornina·st• .llur11je. Pos~o 

1 

à 11~wi~11alid<1de, o que li l!ªra Portu~al ponto de. h_onra 
qur <1 i:: rrntl ltan\:a ou par<•c·t•nca de nonws u:·w SPJU mu110 1rnporta11tl'. A11etor1sa-no~ a loru1ar e~te JUtzo o 
uma prMa s1•gura da i<il'nticladc das povoaçôl'S, to· (jlll' puhlicou o jornal de Pari:; llc11isla da ar/e chl'isla 
tia ria os a111i41uarios sempre a co11,;id<•1·;11·a111 1·orno um "ub o titulo A hisloria do lraballw 1w e.cposifâO 1111i­
fortc imlirio: <' é por i,;::o 1ptl' no;; ahalançâmos a l'i:rsal de 18GI. 
"Uppor a artual llol1:ulella 1·01110 rt'pr<'::r111a11tl' da w- Compõe-se esta producção litlC'ral'ia ele uma !ouga 
111sta Laro11irnur;.:i, cujo 11omc se no:; aligura c:orrorn- srric de artigos, llluito i11terc:;;;ai1tPs r curio,;os, 1•111 
pido no cll' ~lorujl'. que o Sl'U auctor 111o~t1·a hastt1ntc proficiencia nos as-

Fazcmos votos por q11<' algu1•111 se lcmhr·I' ele ex- surnpto:i ar·chrologieos e de bellas art1•s. 
piorar aqud las i111porta11ti:<si111as ruinas. Tahcz alli 'J'ra1a11clo dos ol•jt•eto:; en Yiaclo~ prlo nosso govrr­
ai11da ::t· dt•H·ulira algum rno11unw11to qm• apoie a no. rhama á cn::tollia de Bcl('m a 111ar<willw "'' e.r­
nos,;a conj<•rtura, ou a d<'"lr·ua, imlirun<lo-110~ o rcr- /JOSÍfliO por1ur111e:;a, e lalt'ez alé de ioda a his/ol'ia 
tlad!' iro nome da antiga po1oaçfro c:rlto-grpc·o-rornana, do /rabalho. Con::;agra-lhc, porta11to, mi11urio$a dl'S· 
~obre qu<' p,;tú fundada a 'illa tlc Bolmdt•lla. cripi;f10, e mui j111lirio:';1s con,;itlC'ra1:õcs no que l'Ct'· 

Bayf10, 2:1 de ;igo~to de 18ü7. peit:r á aprC'ciaçfio a1·tis1 ict1. Porém, transcr01·cndo a 
o. )lw1·v.1, so·1··ro M•Yoi:. i n:;(Tip~flo que se acha gravada llil ba,;c da lll ('~llla 

custodia, comrncllcu dois erros, por falta de con lw­
rirm•11to da língua portugucza, tirarulo fundamento de 

~fio digas nunca: •E::ta falta é le,·e: po,;,;o commrt- um d"<•llc· para allriliuir a fohricai;flo da custodia a 
1el-a s1•m prrigo. • l\rm digas tamhl'm: •E>la arr,rio ,·ir- u111 artista italia110. 
tuosa é pou('O importautc; po~~o deixar de praticai-a. • A in~Cl'ipçr10, tal corno ~e acha gravada na base da 

t Q dcFCjo clO(•olligir•poiHnlllflHOM pllr:I uma Ohra (\llf l'lllJlrChCnde• l'('fl't'ida CUS(Odia, lliz ;\i,l,;Íl)l: o /1!/tÍ[Q; alio : p1·incipe. t 
mo• :ic1·rc:1 cl1· 111!?11111:18 •HHÍ1<1tidnd··· da ,,, .. .,, t••<rÍ•l, le\•ou·no•" en- 1101il:1·oso. Se11ho1· l/l'i Dnm manoel. r. a 111a11don fazer . 
• 1,·r~-<;•r ,·ori:•• c·orws ~ differenf<•• :ulmlnt .. r•~o1·es do• ront•·lh<>l!. onde do OttrO. das pa1·ias de Quiloa. A11uabov e CCCCC\'I. 
toi.alJ1arn<,,,. c-..:1:-t11"l~111 rmnas de amht"'' JtQn):tÇ0.·1', l>Nllntlu-ltwA encare- , • . . 
ddameuc .. """ tran.ouillissem ll(>tirl•• """"'o acmal ··-1:1do d.,.,,... Co11s1,;tc o prtllH'lrO l'rro i·m (jllC c::rrcrcu parles 
ruirn~•· Foi cl:un~r no d<>:erto! Apc>n:o• M nm receb~m'"' n .. 1>0sut! ('(fl \'CZ 1Je parias O ftU<' dú ú ÍllSCripçãO um Sellliclo 
1''o1gaows clP n•g1141ar aqui o nomo do t·x.•M iir. l•'ranth1éo Lo11~s de . . . ' I · > 1 O · 
Azc•cdo Co•lho do llnrrw C11s1ello llrnnco, adminl.irndor do COUCC· t muito dtrC'r::o, e me11os g or1oso para l ortuga . . 011'0 
lho de. l'Orlnlfj(r\l, (\110 foi, º?mo JA <11-.•·rnos. o uni«> (1110 111·ccdc11 lia~ 11al'll'S de Q11iloa i ~t o é vi ndo do lla i7. de Ouiloa 
0Usc<1t110&f\m(•11to no nosso 1>rdldo. lt\•l'Clm ~. ex.ª J)Or l'8l0 modo os ' ' • , º"""°" sinccro.i agradccÍJIJcntos. pócle ser reputado como resultado de tl'ansacçao mer-
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cantil. Em quanto que pelo modo por que está ex- bcllas artes cm Portugal pelos esbeltos e formosos de­
prcsso na inscripção declara que é proreniente cios scnl1os que íez e foram executados, na fabrica da 
primeiros tributos pagos pelo rei de Quiloa em rero- torre de '. \'icrnte de Belem, e da custodia de oiro 
nhecimcnto de vassallagem á coroa portugueza. Pa- que íoi cio visinllo mosteiro dos monges de S. Jcro­
rias ou pareas é o tributo que paga um príncipe ou nymo. Traçou o primeiro d'aquclles desenhos por or­
estaclo a outro em recon hecimento de obediencia e dcm clel·rei D. Jorio n, a quem a morte não deu tempo 
Yassallagem. O oiro, pois, de que se fez a custodia para que o visse convertido na obra que boje admi­
foi o tribulo pago por llabraemo, rei de Quiloa, na ri11nos. Delineou o segundo por cncommenda del-rei 
costa da Elhiopia Oriental, a el-rei D. ~l:rnuel, e tra- D. 1\lanucl. 
zido a Lisboa por D. Vasco da Gama na volta da sua Criado e educado no paço, Garcia de Hezendc foi 
segu nda viagem á lodia. mui lo acccilo e até prirado d'cslcs dois soberanos, 

Caiu no segundo erro tomando o verbo final pelo que muitas vezes se entretinham e compraziam vcn­
appellido do artista que fez a custodia. egundo a or- do-o desenhar. Estes dois trabalhos, em que se os­
thographia antiga, remata a in cripção com a íórmula tenta com lodo o seu brilho a poesia dos tempos ca­
usada n'aquella qualidade de obras: Aquabov e cccccn, rallcirosos. dão bem a medida do seu talento artistico 
que é o mesmo que dizer: Acaboti-se em 1506. e elas iw;piraçõcs poeticas da sua alma. 

O auctor dos referidos artigos, unindo o rerbo á Para que não reslem dúriclas sobre o nome cio ou-
prcpo!'içüo, escrereu Aquabove, e no presupposto ele rires que fez a custodia, que é o <1uc principalmente 
que assim se appclliclarn o ouri1•cs, começou a ana- nos interessa, copiaremos aqui a disposi~úo cio tcs­
Jrsar aquclle nome para descobrir a pat1fa ele Ião ín- lamento dei-rei O. Manuel rclati\'a a esta obrn de ar­
s1g11c artista. Aquabove, diz cllc, deriva-se dos dia- te. O lcstamc11 to guarda-se na Torre do Tombo, na 
lectos siciliano ou navolitano, e deve si911ificar pouco Casa da Coroa, gaveta 16. Mas podrm vrl-o os curio­
mais ou menos - dique-aqueducto. sos publicado no tomo 11 das Provas da historia ge-

Depois de se estender cm largas roasiderações bis- '1Calo9ica da casa real portttgue::.a. ''este liHO, a 
toricas e artisticas, com o pretendido fim de esda- a pag. 328, lê-se: ... •Item maneio que se dê ao ~los­
rccer a questão da naturalidade do ourives, conclue l tciro de 'ossa Senbora de nelcm a Custodia que fez 
dizendo: Aquabove foi um inventor, e para o alies- Gil \'icente pera a dita Caza, e a Cruz granclr, que 
Lar ahi eslá a sua obra: sua familia e o lagar do cslá cm meu 'l'hcsouro, que fez o dilo Gil Vicente, e 
seu nascimenlo não precisam de ser disculidos. Aqtta- asy as llihlias escritas de pena, que andam em mi­
bove fez-se conhecer em Porltt[Jal; 71or conseguinte nha guarclaroupa, as quacs sllo goarnecidas de prata, 
é ]J<Wluguez por direilo de conquista, e Portugal póde e cobertas de veludo carmczim. • 
com todo o dii·eito exigir para sw filho um lo9ar Estas bíblias são aquellcs seis riquíssimos li\TOS de 
distinclo enlre os mais illustres ourives de toda a folhas de pergaminho, todas guarn<'cidas dr pri moro­
Europa. sas illurninuras, geralmente conhecidos pelo nome de 

O clistincto arcbcologo qur islo cscrc1·eu não cai- Bibliu dos Jeronymos, que ao presente se guardam 
ria, certamente, em similhantc c1To, se a par da cus- oa Torre do Tombo. 
todia se achasse a indicação do nome do ouril'es, A custodia e a cruz que el-rei D. ~lanuel deixou ao 
como cumpria que estivesse, pois que a nacionalidade mosteiro de Gelem, pertencem aclualmcotc á casa 
completa d'aquella obra de arte está, felizmente, de- real, e servem na sua capella. 
claracla e comprornda por documento contemporanco Estas duas peças, e mais algumas oulras que eram 
authentico. dos cxtinc1os mosteiros, foram encorporadas nos bens 

Aquella custodia foi feita por Gil \'iccnte, portu- da coroa para uso dos soberanos, cm troca, ou como 
gucz, famoso ourircs de Lisboa. A esle eminente ar- indemnisaçllo elas numerosas e mui valiosas peças ele 
tista cabem sômente as honras da execução, e 11a rer- praia da casa rral, que por ordem ele sua magrslade 
dadc são mui grandes, porque o trabalho de cinzel e imperial o sr. D. Pedro I\' , duc1uc de Bragança, re­
de ei:malle n'aquelle primor de arlc é admiravel. As geuto do reino, foram le\'adas para a casa da rnoe­
bonras ~a iurençã? pcrtenccn~, \rn1·ém, .ª ?Utro noss.o da, cm Lis!Joa, onde foram rr.duzidas a ~li nli~iro cu­
compatr1ota, que Juntou ao l1lu o de d1s1111clo cscr1- nhaclo nos f111s do anno ele 1833 para acud ir ás 1mrnen­
plor o de insigne desenhador. O nome de Garcia de sas e urgentissimas clc~1>ezas da gorrra ela restauração 
Hczende é tão celebre na lillcratura nacional pela sua da liberdade e do throno da ~r.• D. ~laria 11. 
Chronica del-rei D. João 11, como na historia das 1. "" \'1Lu1.sA n.uuos ... 

~·nc·simil o da assign:otura do Aífon •o do Albuquerque 1 

Era AfTonso de Allrnqu<.'rque do conselbo de sua al­
teza, commeodador da ordem de S. Tbiago, capilão­
môr e gorcroador da Judia. Nos ultimos dias do mez 
de outubro de 1509 tomou pos!;e da govcrnança cm 
Cocbim; conquistou Goa em 1510, e a ronstiluiu a 
sédc do goreroo; conquistou Ormuz cm 1507, fülaca 
cm J 511 e llenastarri cm 1512; na ''olla de Ormuz, 
na barra d'Aguada, no dia 16 de dczcmhro ele 1515, 
pelas 5 horas da manhã, na edacle de 63 aonos, lhe 
cortou a injusta parca os fi os <l'aquclla honrada rida, 
tão merecedora de ser immortal como sua fama. A 
cllc se deve a fundação do imperio asiatiêo lusitano. 

1 Vld. o nrtigo publicado no vol. IX &Ob o titulo - L"ma payi11a 
ylm·io1â da ltfatoria da lndia. 

Foi srpultado o 2.0 viso-rei da Jnd ia 11a (•gr<.'ja de 
No~sa Senhora da Serra, em Goa, sua ÍUll()açllo. Os 
srus restos morlacs foram trasladados p;ira Portugal, 
onde chegaram aos 6 de abril de 1566. Jazem no ex­
ron,·ento ele Nossa Senhora da Graça , ele religiosos 
agostinhos calçados, em Lisboa, na ca.a do capitulo, 
jazigo commum da família dos Alhuquerques. \'<•ja-se 
a este respeito Apontamentos de tmia viagem de Lis­
boa á China e da China a Lisboa, tomo 11, pa~. 45 
a 47, pelo sr. Carlos José Caldeira. Lisboa. '1853. 

Aílo11~0 ele Albuquerque nasrcu na quinta chamada 
do Paraíso, que fi ca entre a villa ele Alhandra c' \'illa 
Frauca de Xirn , boje pertencente á cx.m• casa de Alwan-
lcs, no sitio da Pol'oa. Ano•u•; "" CAwmo. 


